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Goiânia, QUARTA-FEIRA, 6 de abril de 2016

Marisa Monte interpreta uma das composições 
da lista elaborada pelos leitores da Revista Bula

REVISTA BULA

GESTÃO SURREAL O TEMPO E O VENTO

Senador Wilder critica 
cortes do governo 
federal: ‘Sem limites’

As 15 melhores músicas 
criadas por brasileiros

Aprovado projeto de 
Wilder que incentiva uso de 
energia solar na irrigação
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Vinicius de Moraes e Tom Jobim, compositores de Eu sei que vou te amar

João Gilberto, que interpreta Chega de Saudade, a 3ª melhor música, segundo a lista

Raul Seixas emplacou a 4ª da lista, o sucesso Metamorfose Ambulante

Revista Bula

AS 15 MELHORES 
MÚSICAS BRASILEIRAS 
DE TODOS OS TEMPOS

Pedimos aos leitores e colaboradores que apon-
tassem quais são as melhores músicas brasileiras de 
todos os tempos. Mais de 350 músicas foram citadas 
por 7 mil participantes. Destas, 33 obtiveram mais de 
35 votos. São elas: “Águas de Março”, “Como Nossos 
Pais”, “Alegria, Alegria”, “Felicidade”, “Sampa”, “Aqua-
rela do Brasil”, “Asa Branca”, “Carinhoso”, “Chega de 
Saudade”, “Desafinado”, “Como Uma Onda”, “Constru-
ção”, “Apesar de Você”, “Detalhes”, “Eu Sei Que Vou Te 
Amar”, “Garota de Ipanema”, “Ideologia”, “Insensatez”, 
“Inútil”, “Me Chama”, “O Mundo é um Moinho”, “Ouro 
de Tolo”, “Metamorfose Ambulante”, “Panis et Circen-
ses”, “Pra Não Dizer Que Não Falei Das Flores”, “Pri-
mavera”, “Rosa de Hiroshima”, “Sá Marina”, “Traves-
sia”, “Trem das Onze” e “Vapor Barato”.

A partir da primeira seleção, foi elaborada uma 
nova lista com as 15 canções que obtiveram mais cita-
ções. Com o objetivo de dar maior amplitude à pesqui-
sa foi adotada como critério a inclusão de apenas uma 
música por intérprete, já que alguns nomes, baseados 
na enquete, emplacariam mais de uma canção entre 
as 15 selecionadas. Discutível como qualquer lista de 
melhores, esta também não pretende ser abrangente 
ou definitiva e reflete apenas a opinião dos partici-
pantes.

1 — EU SEI QUE VOU TE AMAR
Intérpretes: Maria Creuza e Vinicius de Moraes
Composição: Tom Jobim e Vinicius de Moraes

2 — ÁGUAS DE MARÇO
Intérpretes: Elis Regina e Tom Jobim
Composição: Tom Jobim

3 — CHEGA DE SAUDADE
Intérprete: João Gilberto
Composição: Tom Jobim e Vinicius de Moraes

4 — METAMORFOSE AMBULANTE
Intérprete: Raul Seixas
Composição: Raul Seixas

5 — FELICIDADE
Intérprete: Caetano Veloso
Composição: Antonio Carlos Jobim e Vinicius de Moraes

6 — ROSA DE HIROSHIMA
Intérpretes: Secos & Molhados
Composição: Gerson Conrad e Vinicius de Moraes

7 — GAROTA DE IPANEMA
Intérprete: Pery Ribeiro
Composição: Antonio Carlos Jobim e Vinicius de Moraes

8 — PANIS ET CIRCENSES
Intérpretes: Os Mutantes
Composição: Caetano Veloso

9 — CONSTRUÇÃO
Intérprete: Chico Buarque
Composição: Chico Buarque

10 — O MUNDO É UM MOINHO
Intérprete: Cartola
Composição: Cartola

11 — PRIMAVERA
Intérprete: Tim Maia
Composição: Cassiano e Sílvio Rochael

12 — VAPOR BARATO
Intérprete: Gal Costa
Composição: Jards Macalé e Wally Salomão

13 — CARINHOSO
Intérpretes: Marisa Monte e Paulinho da Viola
Composição: João de Barro e Pixinguinha

14 — ASA BRANCA
Intérprete: Luiz Gonzaga
Composição: Humberto Teixeira e Luiz Gonzaga

15 — IDEOLOGIA
Intérprete: Cazuza
Composição: Cazuza e Roberto Frejat
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Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Fim-fim e mata-pasto 



Em solenidade no 10º andar 
do Palácio Pedro Ludovico Tei-
xeira, o governador Marconi Pe-
rillo lançou, nesta terça-feira, 5, a 
3ª edição do festival Aruanã Em-
Canto, que será realizado de 20 a 
23 deste mês, em Aruanã, um dos 
principais destinos turísticos do 
Vale do Rio Araguaia. “Esse é um 
festival que veio para ficar”, disse 
o governador, ao destacar que 
aos poucos Aruanã se transfor-
ma “num grande centro de lazer, 
cultura e entretenimento”.

Marconi ressaltou que, mes-
mo com os reflexos da crise eco-
nômica que atinge o País, o go-
verno do Estado tem procurado 
apoiar a realização de eventos 
culturais, como o Festival Inter-
nacional de Cinema e Vídeo Am-
biental (Fica), o Canto da Prima-
vera, o circuito das Cavalhadas, 
entre outros, por entender que o 
acesso à cultura é um direito dos 
cidadãos. Enfatizou a forte pre-
sença popular nas apresentações 
da orquestra Sinfônica Jovem de 
Goiás, do Corpo de Baile Basileu 
França e dos diversos grupos de 
dança no Estado. “As pessoas 
têm fome de cultura”, observou.

Aos presentes, o governador 
também fez referência à atual 
conjuntura econômica do País. 

Disse que, apesar das dificulda-
des, “Goiás vai tocando seu bar-
co, sem muita marola, sem brigar 
com os outros” e está prepara-
do para ser o primeiro estado 
do País a sair da crise. No lança-
mento do festival, Marconi foi 
presenteado com um cocar pelo 
cacique Raul, da tribo dos Karajá, 
comunidade indígena da região 
do Vale Araguaia. “Esse cocar re-
presenta acima de tudo proteção 
e só é dado com autorização do 
cacique”, lembrou o prefeito de 
Aruanã, Paulo Valério.

Festival – A 3ª edição do Aru-
anã EmCanto será realizada na 
orla do Rio Araguaia. Nas edi-
ções anteriores foi registrada 

média de 72 mil pessoas em to-
dos os dias do festival.  Os orga-
nizadores do Aruanã EmCanto 
argumentam que o festival tem 
como objetivo promover a cida-
de e a região do Araguaia, além 
conscientizar os visitantes para 
a importância do turismo sus-
tentável e a abertura de espaços 
para surgimento de novos talen-
tos musicais no Estado.

A exemplo das edições ante-
riores, três artistas nacionais con-
sagrados pelo público fazem os 
shows de encerramento de cada 
noite: Capital Inicial, Alceu Valen-
ça e Michel Teló já estão confir-
mados para os shows dos dias 21, 
22 e 23 respectivamente. 

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
afirma que o Brasil pode lite-
ralmente entrar em colapso se 
o Governo Federal não parar de 
realizar reiterados cortes orça-
mentários.

Dessa vez a União anun-
ciou via Diário Oficial o corte de 
mais R$ 21,2 bilhões. É a tercei-
ra vez que ocorre a tesourada 
nos recursos que seriam utili-
zados em políticas públicas de 
diferentes áreas. O Ministério 
do Planejamento divulgou de-
talhes sobre o bloqueio extra: 
ele atinge em cheio o Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) e a área de Educação, por 
exemplo.

Uma das funções do PAC é 
acelerar a economia brasileira, 
que começou a andar para trás 
a partir de 2014. O PAC teve seu 
limite de gastos estipulado em 
R$ 3,21 bilhões. Desta forma, a 
autorização para despesas caiu 
de R$ 26,49 bilhões para R$ 
23,28 bilhões.

Gestor acostumado com os 
desafios da iniciativa privada, 
e também com passagens em 
gestão pública na área de in-
fraestrutura, Wilder Morais diz 
que está preocupado com a 
falta de limites para os cortes – 
que começaram no final do ano 
e retornaram com força total no 
início de 2016.

Wilder afirma que a questão 
é preocupante, pois afeta seto-

res essenciais, como o “Minha 
Casa Minha Vida”. O senador 
goiano diz que as flutuações do 
mercado e a indecisão do go-
verno começam a preocupar os 
investidores e empreendedo-
res que enxergam mais riscos 
do que certezas em suas inicia-
tivas. “Antes era uma questão 
pontual. Mas agora o Gover-
no Federal só anuncia cortes. 
Quando serão os próximos? 
A impressão que se tem é que  
praticamente tudo será corta-
do”, indaga o senador.

Wilder diz que o Governo 
Federal precisa explicar o que 
pretende fazer, pois as metas 
lançadas no passado continu-
am registradas e aguardadas 
com ansiedade pela população. 
O caso do programa Minha Casa 
Minha Vida é mais grave, pois 
Dilma disse que espera entregar 
até 2018 cerca de 2 milhões de 
moradias. “Ocorre que nos dois 
primeiros meses desse ano já 
aconteceu um corte significa-
tivo que inviabiliza completa-
mente esta meta”, diz Wilder.

O senador diz que os dois 
primeiros meses de 2016 os 
gastos do PAC já haviam recua-
do bastante. “O próprio Tesou-
ro Nacional informou que as 
despesas do PAC caíram 6,8%, 
para R$ 6,96 bilhões, contra R$ 
7,46 bilhões em igual período 
do ano passado”.

Por sua vez, as despesas do 
Minha Casa Minha Vida foram 
abruptamente atingidas: no 

primeiro bimestre os números 
oficiais mostram que esses gas-
tos somaram R$ 1,24 bilhão em 
janeiro e fevereiro. Ocorre que 
em 2015, que já não foi um ano 
considerado péssimo, os gas-
tos chegaram a R$ 2,75 bilhões 
no mesmo período. Trata-se de 
uma queda de 54%, que se re-
petida ao longo do ano ou pio-
rada – anuncia Wilder Morais – 
pode imobilizar o país.  

Wilder sugere que o  Go-
verno Federal tome outra ati-
tude mais drástica: o corte da 
burocracia estatal, dos minis-
térios e reduza a tributação, 
incentivando com que ocorra 
mais investimentos e, conse-
quentemente, maior geração 
de empregos. “O Brasil está 
prestes a estagnar o consumo. 
Isso já ocorre em diversos se-
tores, como o automobilístico.  
O certo é o governo diminuir a 
máquina pública, realizar pro-
fundos cortes e incentivar a 
sociedade a produzir.  Vamos 
ver como o governo gasta in-
corretamente seus recursos? 
Existe um prédio abandonado 
do CNPq.  Pois bem, o Governo 
Federal gasta ao mês R$ 1,8 bi 
em aluguel, mesmo com sede 
própria. É absurdo. E veja que 
o contrato para pagar esse alu-
guel foi firmado até  2021. Vive-
mos hoje uma situação surreal 
no Brasil”, indigna-se o sena-
dor, que apresentou um pacote 
de desburocratização para de-
bate no Senado.
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IMPEACHMENT URGENTE

Senador Wilder denuncia gestão ‘surreal’: 
‘Novo corte orçamentário vai paralisar País’
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Wilder critica falta de limites nos cortes feitos pelo governo

Marconi foi presenteado com um cocar pelo cacique Raul, da 
tribo dos Karajá, comunidade indígena da região de Aruanã

CULTURA

Terceira edição do Aruanã EmCanto 
será de 20 a 23 de abril

Atrações de lazer, cultura e entretenimento serão 
realizadas na orla do Rio Araguaia, em Aruanã

MARCO MONTEIRO/GOV. GO

SINÉSIO DIOLIVEIRA
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CERRADO NO INTERIOR

SENADOR NA MÍDIA

THIAGO QUEIROZ

A Comissão de Meio Am-
biente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle (CMA) 
aprovou, nesta terça-feira, 5, o 
projeto de lei PLS 382/2014 do 
senador Wilder Morais, que in-
centiva a pesquisa para o desen-
volvimento de equipamentos de 
irrigação alimentados por ener-
gia solar. O projeto foi relatado 
pelo senador Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) e segue para aprecia-
ção na Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária (CRA). O projeto 
de Wilder tramita em conjunto 
com o PLS 268/2014, de seu su-
plente, José Eduardo Fleury.

No relatório assinado tam-

bém pelo presidente da CNA, o 
senador Otto Alencar (PSD-BA), 
a Comissão ressaltou que os pro-
jetos “são meritórios e almejam 
estimular o desenvolvimento de 
sistemas de irrigação alimenta-
dos com energia fotovoltaica, o 
que pode proporcionar impor-
tantes benefícios para aagricul-
tura brasileira. Com reconhecido 
potencial no Brasil e baixo im-
pacto no meio ambiente, a ma-
triz fotovoltaica apresenta van-
tagens comparativas que devem 
ser consideradas pelo poder pú-
blico nacional”.

Outro ponto destacado é que 
“o uso da energia fotovoltaica 
deve ser estimulado no País. A 
incidência perene de luz solar em 

seu território possibilita ao Bra-
sil, detentor de uma das matri-
zes energéticas mais limpas do 
mundo, desenvolver essa estra-
tégica fonte de energia alterna-
tiva, ao tempo em que conserva 
a qualidade do meio ambiente”. 

De acordo com o texto, o pro-
jeto de Wilder “permitirá desone-
rar a rede convencional de ener-
gia elétrica nos horários diurnos 
de elevação da demanda, o que 
constitui importante vantagem”.

Por estimular o desenvolvi-
mento de pesquisas e de siste-
mas de irrigação alimentados 
por energia solar fotovoltaica, 
foi recomendado que o projeto 
seja previsto na Política Nacio-
nal de Irrigação. 

O senador Wilder apresen-
tou quatro projetos no Senado 
que incentivam a adoção de no-
vas fontes renováveis, como o 
aproveitamento da luz solar e do 
vento para a geração de ener-
gia elétrica. “Hoje, o que temos, 
além da burocracia desnecessá-
ria, são impostos abusivos que 
impedem aqueles que querem 
investir no Brasil”, diz ele.

Um dos projetos reduz im-
postos sobre a importação de 
materiais e sistemas utilizados 
na conversão da energia solar 
em energia elétrica por meio de 
painéis fotovoltaicos. Segundo o 
senador, o projeto vai revolucio-
nar a geração de energia elétrica 

utilizando a luz solar, que é algo 
abundante no país. 

Outro projeto de Wilder vai 
obrigar a instalação de equipa-
mentos destinados à geração de 
energia elétrica com a luz do sol 
nas moradias do programa “Mi-
nha Casa, Minha Vida”, sem cus-
tos para os beneficiários. Além 
de diminuir gastos com energia 
energia, os moradores terão ain-
da a possibilidade de injetar a 
energia que sobrar na rede elé-
trica das concessionárias e rece-
ber dinheiro por isso.

O senador Wilder propôs 
também lei que obriga o gover-
no federal a adotar medidas de 
uso de energias alternativas na 

geração de calor em edificações 
novas de propriedade da União. 
Ela determina que os projetos 
de novas edificações deve ter 
sistemas de aquecimento de 
água e condicionamento de ar 
que usem fontes renováveis 
para atendimento de, no mí-
nimo, 50% das necessidades 
energéticas para a produção de 
calor e de frio. 

Para aumentar o número de 
empresas que se interessam 
em desenvolver projetos de 
sistemas de geração de energia 
limpa, Wilder apresentou pro-
jeto de lei que reduz impostos 
incidentes em painéis fotovol-
taicos e similares.

O padre-prefeito Agnaldo, de Itaguari, e a poeta Valéria Litvac, de Goianápolis, leem o CERRADO. 
Os dois foram personagens de matérias publicadas aqui e receberam exemplares em suas cidades
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PAULO CARNEIROSINÉSIO DIOLIVEIRA

MENOS CUSTOS PARA A AGRICULTURA 

Aprovado projeto do senador Wilder que 
incentiva uso de energia solar na irrigação

O senador da energia limpa


